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Pavilhão Francisco de Holanda, 
Guimarães

Árbitros: Roberto Martins e Daniel 
Martins (Leiria)

Xico Andebol 23
Ivo Silva (Paulo Sampaio), José 
Costa (6), Jorge Rodrigues (1), César 
Gonçalves (2), José Rodrigues, Rui 
Silva (5) e Nuno Silva (6); Pedro 
Barbosa, Marino Machado (3), Tiago 
Silva e José Sampaio 

Treinador: Nuno Santos

ABC 25
Hugo Figueira, Tiago Pereira (3), 
Naumovsky (2), Eduardo Salgado 
(10), Carlos Matos, Hugo Rosário 
(6), Eduardo Ferreira e Eduardo 
Gaifém (1); Miguel Sarmento e 
Mário Peixoto (3)

Treinador: Carlos Ferreira

Marcha do marcador: 10’ (5-4); 20’ (10-
8); 30’ (12-13); 40’ (14-17); 50’ (17-22). 

ABC vence derby minhoto com o Xico Andebol 

Amarelo de Braga novamente mais dourado

A falta de experiência ajuda 
a explicar a derrota com o ABC. 
Mas, para Nuno Santos, a isso 
terá de se juntar a má ponta-
ria dos jogadores do Xico An-
debol contra os academistas. 

«Estivemos a liderar até aos 
15’, num jogo que foi extrema-
mente equilibrado. O curioso 
é que o ABC conseguiu recu-
perar quando estava em in-
ferioridade. Isto paga-se car-

ro. Na segunda parte, eles 
entraram melhor, mas fize-
mos tudo para mudar; toda-
via, mais uma vez houve um 
aspecto determinante: a fina-
lização. Esse preço paga-se e 
não se ganham jogos», ressal-
vou Nuno Santos, que sobre 
o objectivo de terminar nos 
seis primeiros referiu que «en-
quanto a porta estiver aberta 
vamos lutar por isso».  

Carlos Matos: 
«partida muito 
equilibrada» 

Adiantando que a ausência 
de Carlos Ferreira na sala de 
imprensa se devia à solida-
riedade para com Jorge Rito 
(castigado), Carlos Matos con-
siderou que o jogo foi o es-
pelho daquilo que o ABC já 
esperava. 

«Foi uma partida equilibra-

da e que só ficou decidida a 
cinco minutos do final. Houve 
sempre muito equilíbrio e sa-
bíamos que ia ser assim difícil, 
até porque o Xico Andebol é 
uma boa equipa. Com esta vi-
tória, conseguimos amealhar 
mais pontos para a fase final 
para tentarmos chegar ao ob-
jectivo de sermos campeões», 
testemunhou o capitão dos 
bracarenses.

Destaque 

Salgado a tempo
Não foi por acaso que desde a sua “chegada” o ABC conseguiu 

ser uma equipa mais rematadora de longa distância e, isso sim 

é o que interessa para qualquer treinador, um colectivo mais 

concretizador. 

Recuperada a lesão que o afastou dos pavilhões por largo 

período, Eduardo Salgado voltou em boa hora, a tempo de aju-

dar o ABC a recuperar a força dos 9 metros que andava alheia 

dos academistas e ser mais um na luta pelo título. Na semana 

passada, Salgado foi o melhor marcador dos bracarenses; ontem, 

voltou a levantar esse “troféu”. 

Pavilhão não encheu 

Rivalidade bem diferente 
O Pavilhão Francisco de Holanda não encheu para ver este 

derby minhoto, mas ainda assim não faltaram alguns adeptos 

que quiseram assistir à partida de andebol entre vimaranenses 

e bracarenses, aquecendo o duelo entre o sétimo e o terceiro 

classificados do campeonato da I Divisão 

Apesar de vizinhos, a rivalidade não é evidente como acontece 

no futebol, a título de exemplo. No Xico Andebol, realce-se a 

presença de caras conhecidas que já vestiram a camisola ama-

rela do ABC, como Ivo Silva ou Jorge Rodrigues, eles que esta 

temporada passaram para o lado dos de Guimarães.

Nuno Santos explica o que falhou ao Xico  

«Má finalização paga-se caro»

José Costa  � Lima

Carlos Matos vincou há uma 
semana a extrema importân-
cia deste último trio de jogos 
até que a fase regular esti-
vesse por terminada. O cen-
tral e capitão do ABC mostra-
va aí, após o triunfo suadíssi-
mo com o Sporting da Horta, 
que os “amarelos” não iam en-
trar no Pavilhão Francisco de 

Holanda relaxados, até por-
que sabiam que o seu habi-
tual cliente, ontem adversá-
rio, havia igualmente causa-
do surpresa nessa ronda ao 
empatar com o Belenenses… 
no Restelo.  

Avisados desde logo para 
esse suposto efeito-surpre-
sa, o ABC enfrentou o Xico 
Andebol com as máximas de 
respeito e humildade, mas o 

que no fundo lhe interessava 
era mesma a vitória   – conse-
guiu-a. E tal como acontece-
ra em duas ocasiões esta épo-
ca, uma para o campeonato e 
outra para a Supertaça, o ABC 
voltou a derrotar o Xico An-
debol, ontem no coração da 
cidade-berço, saindo com o 
melhor resultado possível do 
derby minhoto, mais reforça-
do na luta pelo título de cam-
peão e com a garantia que vai 
figurar nos seis primeiros no 
final da primeira fase. 

Entrada forte 
do Xico; ABC 
implacável no 
segundo tempo 

Num começo de encontro 
sem golos e em que os guar-
da-redes começavam a brilhar, 
só aos 2’ houve festejos, e para 
o Xico Andebol. O ABC ainda 
empatou, mas a partir daí os 
vimaranenses distanciaram-
-se e chegaram a ter três go-
los de vantagem, claramen-

te mais fortes nesta fase do 
duelo. No entanto, os ande-
bolistas de Jorge Rito igua-
laram a cinco, ainda que vol-
tassem a cair naquilo que tem 
sido apanágio – má entrada 
nas partidas. 

Aos 18 minutos, o Xico An-
debol vencia por 9-6 e esta-
va confiante pelo incentivo do 
público, nada que impedisse a 
força amarela de Braga de rea-
vivar aos presentes que Gui-
marães era batalha para ven-
cer. O ABC reapareceu triun-
fante a partir dos 20’ e a seis 
minutos do final passou pela 
primeira vez para a frente do 
marcador (11-12), capitalizan-
do a exclusão de dois minutos 
de um jogador contrário, con-
seguindo ainda fugir para dois 
golos de diferença, embora a 
formação de Nuno Santos re-
duziu para um golo. 

Após o intervalo, era claro 
e perceptível que o ABC esta-
va mais descansado, o que em 
nada significa desleixado pe-

rante as incidências do encon-
tro. A eficácia no ataque e as 
defesas importantes de Hugo 
Figueira zumbiam as ideias 
ao Xico, agora menos agres-
sivo na defesa e a permitir a 
Hugo Rosário brilhar nos pri-
meiros instantes da segunda 
parte. Pelo junção destas cau-
sas, o ABC entrou na casa dos 
40 minutos com cinco golos de 
vantagem e só uma péssima 
exibição daí para a frente iria 
fazer tombar o resultado con-
tra si. Mesmo com boa oposi-
ção dos jovens do Xico, como 
reflectia o 22-24 (57’), os aca-
demistas terminaram o der-
by com o sentimento de de-
ver cumprido.     

Aproveitar
a embalagem 

Se é justo dizer que o Xico 
Andebol é uma surpresa nos jo-
gos com os “grandes” do ande-
bol nacional, não é menos ver-
dade que os homens de Nuno 
Silva não souberam acompa-

nhar essa embalagem de des-
taque para poderem estacionar 
por algumas e mais semanas 
nos primeiros seis lugares. 

Porém, na mesma linha, não 
é merecido negligenciar que 
além de ter chegado esta épo-
ca à I Divisão, o Xico Andebol 
teve – e ainda tem   que es-
grimir argumentos com em-
blemas deveras mais fortes 
económica e qualitativamen-
te, não impedindo, pelos tais 
resultados-surpresa conquis-
tados, de estabelecer uma ex-
cepção a essa teoria que dei-
xava antemão os vimaranen-
ses de fora dos lote dos seis 
primeiros. Ainda sendo possí-
vel lá figurar, é certo que tudo 
está mais complicado quando 
apenas faltam jogar duas ron-
das até que se decida quem 
vai lutar pelo quê. Mas à ima-
gem do passado, ninguém 
ouse afirmar que os jovens 
de Nuno Silva não são capa-
zes de surpreender...  

Naumoski marca novo golo para o ABC

DR

PRÓXIMA JORNADA

Sp. Horta - Madeira SAD

Marítimo - AC Fafe

Sporting - Xico Andebol

São Bernardo - Benfica

ABC - Águas Santas

Belenenses - FC Porto

20.ª JORNADA  

Madeira SAD 29 - 22 AC Fafe

Sp. Horta 22 - 25 Sporting

Benfica 27 - 25 Marítimo

Xico Andebol 23 - 25 ABC

FC Porto 29 - 23 São Bernardo

Águas Santas 27 - 20 Belenenses

Classificação J V E D Golos Dif. Pts

1 FC Porto 20 17 1 2 585 : 450 135 55

2 ABC 20 13 2 5 520 : 461 59 48

3 Benfica 20 13 2 5 555 : 510 45 48

4 Belenenses 20 11 5 4 558 : 510 48 47

5 Madeira SAD 20 12 3 5 484 : 451 33 47

6 Sporting 20 11 2 7 553 : 478 75 44

7 Xico Andebol 20 9 2 9 541 : 549 -8 40

8 São Bernardo 20 8 1 11 503 : 515 -12 37

9 Águas Santas 20 8 0 12 531 : 570 -39 36

10 Sp. Horta 20 7 2 11 531 : 570 -39 36

11 Marítimo 20 1 0 19 438 : 594 -156 22

12 AC Fafe 20 0 0 20 462 : 603 -141 20
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FC Porto ganha e 
amplia vantagem

A O FC Porto venceu, ontem, em 
casa, o São Bernardo (29-23), e au-
mentou para sete os pontos de van-
tagem sobre o segundo classifi cado. 
Com vitórias sobre Xico e Marítimo, 
respectivamente, ABC e Benfi ca so-
maram 48 pontos e ultrapassaram o 
Belenenses (derrotado na visita ao 
Águas Santas), que caiu para o quarto 
posto da classifi cação. O Fafe, último 
classifi cado, sofreu a 20.ª derrota em 
outros tantos jogos, frente ao Madeira 
SAD (29-22). A jornada encerrou com 
o Sp. Horta-Sporting, disputado após 
a hora de fecho da presente edição.

Andebol
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